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F1UIDICO X CARNAL 

Reconciliação com o 
adversado 

Ha na pratica do perdão e 
na do bem em geral, o effei-
to moral e o material. A mor-
te, como sabemos, não nos 
liberta dos nossos inimigos. 
Os Espíritos vingativos per-
seguem muitas vezes com seu 
odio além do tumulo aquelles 
contra quem conservam ran-
cor, e por isso o provérbio 
que diz: «morto o animal, 
morto o veneno», é falso 
quando applicado ao homem. 
O Espirito mau espera que 
aquelle a quem deseja fazer 
mal esteja incarnado e escra-
visado ao corpo, para ator-
mental-o mais facilmente, para 
feril-o em seus interesses, ou 
nas suas mais caras affeições. 
Deve-se ver neste facto a cau-
sa da maior parte das obses-
sões, dos casos sobretudo 
que apresentam certa gravida-
de, como a subjugação e a 
possessão. O obsedado e o 
possesso são quasi sempre 
victimas de vingança anterior, 
a que, provavelmente, deram 
logar, em consequencia do 
seu procedimento. Deus per-
mitte isso para punil-os do 
mal que elles proprios fize-
ram, ou, si o não fizeram, por 
não terem tido indulgência e 
caridade para perdoar. Impor-
ta, pois, ao homem, no inte-
resse da sua tranqüilidade fu-
tura, reparar o mais cedo pos-
sível os males que causou ao 
proximo e perdoar os inimi-
gos, afim de extinguir, antes 
de morrer, qualquer motivo 
de dissenção, e todo o pre-
texto razoavel de animosida-
de anterior. Por esse meio 
póde-se fazer de um inimigo 
encarniçado neste mundo uni 
amigo no outro; pelo menos 
fica-se com o direito de sua 
parte, e Deus não consentirá 
que aquelle que perdoou seja 
victima de vingança. Quando 
Jesus recommendou reconci-
liarmo-nos o mais cedo pos-
sível com os adversarios, foi, 
não sómente visando apazi 
guar as discórdias durante a 
existencia actual, mais tam-
bém cogitando de evitar que 
o odio se perpetuasse nas 
existencias vindouras. Não 
saireis de lá, disse elle, sem 
terdes pago até o ultimo cei-
til, isto é, sem satisfazer com-
pletamente a justiça de Deus. 

KARDEC—O EVANOELHO 

A epigraphe supra, qual 
titulo distinctivo de partidos • 
de foot-ball: Fluidico versus 
Carnal, desde logo indica-nos 
os partidarios do corpo flui-
dico e corpo carnal de Jesus. 
Se os crentes espiritas têm 
estudado as obras fundatnen-
iaes da doutrina, especialmen-
te a Qenesis, onde vem a 
descripção scientifica dos flui-
dos, assim como a insubsis-
tencia dos milagres, robuste-
cida essa leitura, nas outras 
obras da doutrina e confir-
mada pelos topicos que se re-
ferem á natureza de Jesus 
nas "Obras Posthumas", em 
que Allan Kardec, explicando 
racional e scientificamente que 
Jesus, embora um espirito ele-
vado que baixára á Terra fo-
ra comtudo um homem, co-
mo nós outros e que por 
isso, de corpo carnal, como 
devia ser e o fôra, embora 
que os roustainguistas e Sa-
muelistas queiram dizer o 
contrario, mascahem com suas 
próprias palavras em rema-
tada e completa contradição, 
por mais que se esbofem, 
empregando fermos e concei-
tos estafurdios que chocam 

0 bom senso e a razão. Aquel-
les, os roustainguistas, que-
rem fazer-nos crer em absur-
dos maiores do que o Hyma-
laia e tão abruptos como os 
serros do Deserto, onde Jesus 
esteve durante 40 dias, em 
abstinência e meditação. Estes, 
os Satnuelistas, 2°. tomo re-
visto e ampliado do Espiri-
tismo scientifico racionalista; 
que uns e outros, dizendo 
muito, não explicam nem pro-
vam cousa alguma Os rous-
tainguistas, felizmente uma es-
cassa minoria que tende a 
desapparecer, dizem que Je-
sus, 'quando ainda ao rega-
ço de sua mãe, isto é, quan-
do ainda fraco e pequenino, 
não se amamentava, porque 
os Espíritos Superiores que o 
rodeavam e guardavam, FA-
ZIAM DESVIAR O LEITE 
DO PEITO DE MARIA, FA-
Z E N D O O VOLTAR MODI-
FICADO A' MASSA DO 
SANGUE!!!..." 

Dois milagres e um só mys-
terio, apezar de que o "Espi-
ritualismo scientifico e a Ini-
ciação" dizer-nos terminante 
e claramente no seu discurso 
de apresentação, pag. 6 que 
Deus e que o "mysterio não 
existe", não é mysterioso, nem 
faz milagres? 

Pois se os snrs. rous-
tainguistas esbofam, gritam, 
gesticulam nervosamente que 

1 Jesus ERA FLUIDICO, e nes-
' se caso, para que essa phan-

; tasmagoria de representai-o 
recém-nascido, nú, e recos-

Irracionaes 
tado na mangedoura, servin-
do-lhe de berço; e alem dis-
so, Maria que o concebera 
virginalmente, e que conti-
nuava no mesmo estado post-
partus de onde recebia o lei-
te para amamental-o? 

Seria que os Espíritos Su-
periores, conduzissem mama-
deiras apojadas, pendentes das 
níveas azas? Isso, assim acon-
teceria, sem que Maria e José 
se apercebessem de tal phe-
nomeno, prodígio, milagre, 
mysterio se produzia, emquan-
to que, fóra, no alto dos céos, 
por cima do telhado da man-
gedoura, uma estrella, a Es-
trella do Oriente, vagabunda, 
pairava, dardejando raios lu-
minosos para "indicar que 
havia, ou que acabava de vir 
ao mundo aquelle, annunciado 
de muitos séculos antes, co-
mo o Messias, o desejado e 
promettido salvador da huma-
nidade. E' muita petulancia, 
é muito arrojo, .é excessiva 
prepotencia, quererem impin-
gir-nos, semelhantes theorias, 
semelhantes absurdos!... 

Se é com esse amontoado 
de tolices, de desarrazoados, 
desse conjuncto de faixas, 
roxo-vinagre, que pretendem 
impòr semelhantes doutrinas, 
tanto inais sem documenta-
ção, sem provas, sem teste-
munhos, unicamente porque 
o livro "Espiritualismo Scien-
tifico e a Iniciação" fôra dic-
tado e psychographado me-
diumnicamente no Centro 
"Samuel"? Então, basta essa 
prova? Não seria essa serie 
de dictados talvez uma mys-
tificação? 

Quaes os Centros Espiritas 
que não estão sujeitos a mys-
tificações? 

Provem-nos que as faixas, 
as zonas, os roxo-vinagres, 
os FIUMENS, os 12, os 24, 
os azacoloris, são verdades, 
nós então deixaremos de ser 
kardecistas. Mas, bem enten-
dido: provem-nos com pro-
vas provadas e prováveis, 
de accordo com a sciencia, a 

lógica e a razão. 
> 

* * 

A seguir transcrevemos al-
guns topicos de "Obras Pos-
thumas": 

"A fé nos milagres gastou-
se pelo uso, resultando dahi 
que os do Evangelho já 
são por muitos considera-
dos puramente legendários". 

* • 

Por agora ficaremos aqui; 
se houvermos tempo e logar, 
em numero subsequente dire-
mos algo sobre as extrava-
gantes doutrinas dos dictados 
MEDIUMNICOS do Centro 
editor do livro "Espiritualismo 
Scientifico e a Iniciação". 

E' o mimoso epitheto com 
que o theologo Dr. B. D. do 
"Aviso de Franca" qualifica 
aos espiritas. Como da prâxe, 
em primeiro logar, perdoamos 
ao preclaro e illustre Dr., que,1 

afinal de contas, embora um 
tanto maldoso, não lhe que-
remos mal por esse motivo, 
nem lhe desejamos atirar pe-
dras ao seu telhado de vidro. 
Os espiritas podem ser irra-
cionaes como pretende o Dr., 
mas têm algum respeito á mo-
ral religiosa, perdoando as 
offensas que lhe são atiradas 
sem nenhum fundamento, nem 
razão. 

Entretanto, se passarmos 
uma rapida revista pela histo-
ria do catholicismo, de que o 
Dr. é acerrimo soldado, fica-
remos constristados, com a 
alma tremula de repulsa e no-
jo, em vista de tantas infa-
mias, luxuria, incertos e os 
mais asquerosos crimes prati-
cados pelos Papas, cardeaes, 
bispos, conegos, padres, et 
caterva. 

"Citaremos por alto meia 
dúzia de factos, e não dos 
peiores, tirados , da própria 
historia do Vaticano", que 

seja dito de passagem, são 
factos praticados por indiví-
duos, não IRRACIONAES, co 
mo sõcm os espiritas, mas 
pelos theologos e santos pa-
dres. Vejamos. "Nos sete pri-
meiros séculos, a igreja era 
regida pelos bispos (episco-
pos, isto é, vigilantes), títulos 
estes comprados a dinheiro, 
tal como o de Papa, os quaes 
se guerreavam militarmente 
como nações inimigas", por-
que não eram irracionaes co-
mo os espiritas. 

Bento IX foi um dos que 
compraram e revenderam seu 
titulo de Papa.. 

E' bom dizer mesmo que 
eram RAROS OS BISPOS 
e CARDEAES que SOUBES-
SEM LÊR, e ainda menos a 
legião de padres. 

Só no século VIII é que 
João VII, corôou-se com a 
tiara, e adoptou o titulo fa-
miliar de Papá (Pae) alliás 
não sanccionado pelo clero, 
como suprema autoridade. S. 
Tertuliano critica o Bispo de 
Roma por se apegar a titulo 
sem valor. 

S. Cypriano o chama de 
collega. 

S. Firmiliano escreve a Es-
tevão que elle está indignado 
do orgulho insensato do Bis-
po de Roma, que pretende 
ser, em seu bispado, o her-
deiro do Apostolo Pedro. 

No século X o papado ti-
nha cahido em tão grande 
aviltamento que duas cortezãs 
chegaram a dispôr da TIARA 
PARA SEUS AMANTES e 
FILHOS ESPÚRIOS. 

Essas cortezãs foram Ma-
rozia e Theodora: esta fez no-
mear Papa a João X ; aquella 
mandou matal-o e collocar no 
seu logar um filho que ella 
teve do Papa Sergius e que 
se chamou João XI, o qual 
morreu miseravelmente em 
uma prisão com sua mãe. 

Chegou a tal ponto a de-
gradação da igreja que, até 
uma mulher (uma...) occupou 
o logar de Papa (Joanna). 
Data dahi a creação da "Ca-
deira Furada" para o reconhe-
cimento de Papas. 

No século XIII a igreja che-
gou a ter tres Papas simulta-
neamente: Urbano XI, Cle-
mente XII e Gregorio XI, os 
quaes alem de se excommun-
garem mutuamente guerrea-
vam-se militarmente." Mas, to-
dos estes Santos Padres, fi-
caram assim porque eram "Sá-
bios theologos e não irracio-
naes como nós, os espiritas. 

Com vagar, caro Dr., vol-
taremos. 

P. S. Agora, queremos que 
0 illustre doutor nos apre-
sente as estatísticas dos de-
mentes espiritas internados 

1 nos hospícios catholicos. 

A ' V E N D A E M T O D A P A R T E 

REFORMADOR ST í| 
Publicação quinzena!—Redacfão e Administração 

Avenida Passos, 30-Bob. - RIO DE JANEIRO 

A bôa e sã leitura educa o espirito, desviando-o dos 
máos pendores. O "Reformador" orgao da FedoraçSo Espirita j 
Brasileira, propaga a moral christã. 

Tomae uma assignatura. Tereis proveitosa leitura e au- >, 
xiliaes nina obra de educação moral. 

Informações com o Agente autorisado 

J O S E ' M A R Q U E S G A R C I A 
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A NOVA ERA 

Clinica de Moléstias dos Olhos 

Dr. SEBASTIÃO FERREIRA 
Ex—assistente da Clinica de Olhos da Poiiclinlca Geral do Rio de Janeiro e da 

Cru* Vermelha Brasileira 

i 

Tratamento da conjunctivite granulosa 
c suas complicações 

"TRACHOMA" ' 

OPERAÇÕES—Catarata, Glaucoma, Entrojio, Ectroplo, Ennuclea-
cão, Cvisceração, Plastica, Correccão perfeita do > 

Estrabismo (olho rtsgo) 
PROTHESE OCCULAR (applicação de ólhos de vidro) 

EXAME DE REFRACÇ&O (Escolha de lentes para óculos) 

Consultas diarias: das 7 ás 10 e das 13 ás 17 horas 

Rua Marechal Deodoro, « 5 - f t | R 108 ! Pfil(l Sü UM FíHBil 

FRANCA — 9. Paulo 

Os Mendigos do Espaço 
Tu os percebes mas não os vês. Se te íosse consentido 

vcl-os, jurarias a Deus jamais peccar... 
VOZ DO ALTO 

Quantos sSo? Innumera-
veis como as gerações que 
se avisinham do globo desde 
séculos ímmemoraveis e se 
accumulam na primeira es-
phera que envolve o planeta, 
titubeantes nas trevas, ou 
immoveis na visão trugica do 
passado vivido e não purifi-
cado! 

Puuge-lhes um insanavel 
desejo de reviver as paixões 
terrenas que lhes obscurece-
ram a consciência de cre-
aturas destinadas a evoluir 
na missão do Bem. Titube-
antes, ou immoveis, tentam 
com desesperados esforços 
agarrar de novo a miragem 
obscena, brutal, ou egoísta 
que foi todo o escopo de sua 
vida planetaria, material. 

São doutos que fizeram da 
cathedra a negação de Deus: 
sensualistas que se revolve-
ram no vicio como tantos ou-
tros gozadores desenfreados: 
cruéis que mitigaram a sede 
no sangue de Abel : usurari-
os que reduziram á miséria 
o trabalho honesto: depois, 
potiticos que sangraram os 
povos, sacerdotes mentirosos 
e desfruetadores da ignorân-
cia, alcoviteiros prostituidores 
de mulheres honestas, sica-
rios assalariados, escraviza-
dores e dominadores de ra-
ças dispersas nos ângulos 
planetarios, toda essa inaré 
em summa de indivíduos sem 
coração e sem amôr pelos in-
felizes que tinham o direito 
physico e inoral de viver, ap-
prender, formarem-se como 
creaturas de Deus 

E toda essa maré de espí-
ritos sem luz e sem paz, a-
cossados pelo vicio e pelo 
delicto se comprime, se agi-
ta, ou gravita inerte sobre a 
superfície do globo, impoten-
te para endireitar-se e procu-
rar a espiral de esperança 
que se abre acima delia. 

Fatalidade? não, mas a 
necessidade inelutavel de re-
ver a estação de partida das 
culpas consumidas, para ini-
ciar novamente a prova fal-
lida de purificação e de ele-
vação. 

Somente quando o espelho 
do passado houver feito re-
ver a taes desgraçados toda 
a ignomínia urdida e vivida, 
é que élles poderão sentir o 
acuieo do remorso que, in-
ferno e purgatorio ao mes-
mo tempo, lhes levará á es-
phera immediata onde uma 

pallida luz e a voz do Guia 
advertem que sem a fé não 
é possível a Misericórdia Di-
vina. 

Estabelecida a lei da visão 
do passado, como estação 
depuradora das culpas, com-
prehende-se o valôr das me-
sas espirituaes de Caridade, 
creadas unicamente pelo Es-
piritismo. Dessas mesas mi-
nistramos, sem cultos e sem 
mysterios, o viatico da re-
dempção aos infelizes que se 
apertam inconscientes e tor-
vos na esphera mais próxi-
ma de nós. Os Guias servem de 
conductores, os médiuns de 
transmissores: a funeção é 
simplesmente grandioza, por-
que desejada por Deus, e 
quem a nega, ou a ultraja, 
demonstra ignorar que, para 
Deus, todo o ser bem inten-
cionado é um sacerdote de 
caridade! 

Não se ministra conforto 
aos infelizes da terra e do 
espaço, por decreto pontifí-
cio, ou previlegio divino I 

E se é dado aos poderosos, 
aos ricos do planeta, aliviar 
materialmente o soffrimento 
humano : espiritualmente, os 
potentes e ricos somos nós 
todos, porque sotnos iniciados 
na missão de Ciiristo. 

E eis o Espiritismo em ac-
ção era frente aos MENDI-
GOS DO ESPAÇO.... 

Mendigos, sim, uma vez 
que a definição não pode 
ser outra, quando se sabe 
mais tarde taes não serão, 
depois que a expiação lhes 
houver revirginado á ima-
gem do Pae Universal. 

Se uma alma succumbe na 
tentação da matéria até uo 
embrutecimento, o amôr de 
Deus a espera purificada no 
seio celeste. Tal é a lei da 
Creação. 

Mas quão dura é a prova 
da rehabilitação de uma al-
ma que vive n a terra triste-
mente! 

Deverá ella antes de tudo 
esperar que lhe seja propi-
cia ou madura a occasião pa-
ra approximar-se das nossas 
mesas de caridade. Talvez 
inconscientemente, taes al-
mas gravitam ao redor de 
nós, como outros tantos sa-
telites do... "mal " , vibrando 
sempre, ou muitas vezes, si-
nistramente influindo sobre 
nossos destinos individuaes 
e sociaes. Que são ranunae 
raveis, infinitas, j á não o 

disse eu? E os nossos Guias 
nos aff irmam que para des-
cerem até nós como procte-
tores e conselheiros, deve, a 
maior parte das vezes, der-
rubar e afastar a espessa 
muralha de infelizes que cir-
cunda a nossa atmosphera. 
Mas mesmo quando estão 
para chegar-se, sempre exis-
te um obstinado que se col-
loca entre os Guias e a nos-
sa mesa de caridade, como 
a reclamar em primeiro lo-
gar o direito da luz espiri-
tual. Oh ! como é pungente 
para os Guias e para nós a 
tragédia de taes creaturas, 
porque sentimos que esta-
mos em frente de MENDI-
GOS que, como os soffredo-
res da terra, imploram uma 
gotta de agua evangelica pa-
ra as faces exauridas pela 
dôr e pelo remorso. 

E agora que é mister re-
começar uma vida nova, per-
dida e afogada no oceano 
das trevas.... 

E' justamente nesse mo-
mento que os Guias abrem 
O passo ao espirito gemebun-
do e se recolhem em silencio 
ao lado delle, confiando a 
nós, humildes interpretes da 
Misericórdia de Deus, o mi-
nistério de sacerdotes da pu-
rificação astral. 

Que enthusiasmd sauto 
nos assiste naquelle momen-
to, somente o sabe o Pae 
Divino. Sentimos perfeita-
mente que ao redor de nos-
so altar sem cêras, flores, 
insenso, agua lustrai, chove 
a luz do alto: que estamos 
replasmando uma consciên-
cia longamente succuinbida 
na blasphemia, na desespera-
ção, no odio.... 

E quando a havemos re-
conduzido docemente á visão 
da tragédia planetaria, ex-
plicado a razão do seu atroz 
soffrimento moral no espaço, 
a viotoria f inal sobre o "ma l " 
é completa, definitiva. Uma 
outra alma remonta lenta-
mente na direcção da esphe-
ra superior 

Como sempre os Guias 
voltam ao nosso meio para 
celebrar em commum o acto 
de Caridade realizado. Mais 
uma vez os obscuros missi-
onários do Espiritismo hão 
elevado a nova Fé aos seus 
infalliveis e radiosos desti-
nos, em prol dos encarnados 
e desincarnados. 

E um outro jacto potente 
de luz ha sulcado a noite 
da esphera asphyxiante que 
envolve o planeta, sobre o 
qual explende o dia eterno 
do Sol dos Soes: DEUS. 

Planeta, creaturas, almas, 
marcham assim no infinito 

Mariano RANGO D ARAGONA 

Prefiram o Café Floresta 
A ' V E N D A E M T O D A P A R T E 

Dr. José Carvalho Rosa 
0 

Diocesio de Paula 
ADVOGADOS 

TELEPHONE, t-j-jt 

Rua Major Claudiano N. 808 

LIMEIRA OE ANDRADE, conhecido 
propapndlsla espirita, encarrega-se 
mediante modicos honorários, de 
srganlsar estatutos para Centros, 
alim de serem registrados. Orienta-
os, também, mudando modelos de 
aclas para installação e luncciona-
mento.-Caixa Postal, 2835-Rua Had-
dock lobo, 10 — ; — S. Pauis. 

Casa de Saúde "Allan Kardec" 
Appello 

A Directoria da Casa de Saúde Allan Kardec vem 
solicitar de todas as pessoas que tem enfermos inter-
nados, pobres, nesta Casa, enviarem um auxilio 
em beneficio dos mesmos, visto que a época de aper-
turas que o paiz atravessa, tem motivado graves com-
promissos para a manutensão dos enfermos. As enfer-
marias acham-se superlotadas com 160 doentes e des-
tes somente 25% são pensionistas: os restantes 96 
são inteiramente pobres, sem recursos. 

Si até 30 dias após a publicação deste appello, 
estes últimos não forem retirados pelos seus parentes 
e responsáveis, a Directoria entregal-os-ha á Policia, 
afim de dar-lhes o destino a seus lares, porque sejam 
alliviadas as despezas, embora que esta resolução se-
ja contra sua vontade; mas as circumstancias actuaes 
assim o exige. 

Pela Directoria 

Franca, 2 de Abril de 1931. 

José Marques Garcia 

O ESPIRITISMO 

Sob a epigraphe, vem na 
"Cidade", de n dc Abril, or-
gão da visinha cidade, Ribeirão 
Preto, a transcripção de um 
artigo d ' " 0 Aviso de Franca'', 
que, como é vastamente conhe-
cido, o orgam do catholicismo 
nesta cidade, o articulista B. D. 
não tem a devida coragem de 
apparecer de viseira erguida e 
firmar seu respeitável nome sob 
as linhas que escreve contra o 
Espiritismo e seus adeptos. E' 
um costume covardemente u-
sado pelos jesuítas, que acober-
tados á sombra dos sotainas, u-
sam o anonyroato para ataca-
rem seus adversarios. Cresça e 
appareça, tenhas a devida cora-
gem de assignar os artigos sr. 
B. D. , pois que não è nosso 
costume batermo-nos com ano-
nymos. 

O B. D . para provar que os 
sotainas têm o direito de pedir 
dinheiro pelos seus trabalhos, 
sahiu-se com estes topicos: "A 
União pede dinheiro, o Estado 
pede dinheiro, o Município pe-
de dinheiro, qualquer club,qual-
quer associação pede dinheiro; 
porque a Igreja não pode pe-
dil-o ?" Porque : se a União, o 
Estado, o Município, recebem 
emolumentos c impostos é por-
que com esse dinheiro, essas en-
tidades pagam o funccionalismo 
das diversas dependencias e re-
partições que compõe a adminis-
tração dos governos — federal, 
estadoal e municipal, provendo 

ás necessidades geraes do paiz, 
em todas as suas múltiplas mo-
dalidades. Porque se o medico, 
o engenheiro, o advogado, o 
juiz, o professor, o negociante, 

0 operário, o agricultor; emfim 
todos os que trocam o seu tra-
balho pelo dinheiro, è porque 
estes dão ou fornecem algu-
ma cousa aos seus clientes, 
freguezes e consumidores. Os 
padres, já não dão cousa algu-

j ma; pois illudem as massas re-
) citando orações engroladas em 
latim, para que o vulgo não as 
comprehenda c avançam ma-
cia c maliciosamente nos co-
bres dos papalvos que os creem. 

1 Se os espiritas protestam con-
tra estes latrociruos, dando o 

| alarme contra os "lobos phan-
tasiados de cordeiros", é por-
que sabem e provam que os 
padres esquecem-se e dão para 
nada o preceito do Christo que 
elles crucificam diariamente— 
"dai de graça o que dc graça 
recebei". 

Typographia A Nova Era 
A que tem melhor e bem 
escolhido sortirnento de 

maleriaes desle ramo 
R U A C A M I O S SALLES 929 

Digo 
A f f i r m o 

Provo 
que, um frasco do 

FORMICIDA CAMPEÃO 
Vale por uma caixa do formi-

cida commum 

Tratamento dos Animaes 

" o S A L A M E R I C A N O 1 ' 
Dá vigor e energia 
Augmenta a vitalidade e vivacidade 
Augmenta a assimilação dos alimentos 
Augmenta o Leite 30 "/» 
Augmenta a gordura do animal 

Dosert Kilo para 5 vaca.8 leiteiras 
Dose: para Suínos, 1 kilo pi 10 suinos misturado com fubá 

ou farello 

Approvado pelo Ministério da Agricultura 

Gado gordo e sadio, " S A L A M E R I C A N O " ; 

Único Depositário no Brasil ; 

D R . J . F . S A N T A N N A 
CAIXA POSTAL. 1060 SÁO P A U L O 



PROPRIEDADE DE UMA SOCIEDADE CIVIL, SEM 

INTUITO DE LUCRO PECUNIÁRIO PARA OS AS-

SOCIADOS, FUNDADA EM 7 DE ABRIL DE 1929 

CURSO PRIMÁRIO—CURSO DE ADMISSÃO AOS GYM-
NASIOS E ESCOLAS NORMAES -CURSO GYMNASIAL 
EU 1931: EXTERNATO, SEMI-INTERNATO, INTERNATO 

Peçam prospeclos e Informações 

Rua G. Osorio, 112 — S. PAULO 

Dr. Arttonio Lop 
M E D I C O 

PRAÇA PA MISERICÓRDIA — TELEPHONE, 189 

F R A N C A 

A N O V A ERA 

desapparecem em poucos minu-
tos com dois comprimidos de 

yia/pirina 
Este excellente preparado B A Y E R 

aliivia as dores e prepara o ca-
minho para um estado de saúde 
normal. 

A CAFIASPIRINA pode ser to-
mada con inteira confiança, por-
que, além do seu effeito curativo, 

É ABSOLUTAMENTE 
INOFFENSIVA. 

A C A F I A S P I R I N A é recommendada 
contra dores d e cabeça, 
dentes, ouvidos, dores ne-
vrálgicos e rheumaticas, res-
inados, conseqüências de 
noites passadas em claro, 
excessos alcoolicos, etc. 

r 
jjfl P h a r m a c i a o Dro-

g a r i a F r a n c a n a 

Completo sortimèntò de 
drogas, ptodnctos chimico» 
e piiarmaceuticos, aguas { 
mincraes, etc. Aviam-se rc- Ij 
ceitas a qualquer hora da 
noite Preços modicos 

J O Ã O L U Z 

Rua Dr. Jorge Tibiriçü, 1137 

Esq.—rua Monsenhor Rosa 

FRANCA —S. Paulo 

Dr. Wàlfrido Maciel 
MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 

DE JANEIRO 

Clinica medica-clrtirgica de urgência — Partos 

Coração—Pulmões—Moléstias das crianças e senhoras 

RUA D O COMMERCIO Telep. 114 F R A N C A 

-, " T a É i r , 

---

Gab i n e t e D e n t á r i o D e s c o n í © l i e l i i u l o s 

Vende-se um gabinete denta- — ~ 
rio para viagem por pre- Pequenas importâncias 

ço de occasiSo a 90 dias 

Tratar-se nesta redacção I InfonEHfões nesta redacção 

Escola de Commercio, curso pri-
mário, instrucção militar, diic-
tjiographia, etc. 

RECONHECIDA E 
FISCALISADA PELO 

GOVERNO FEDERAL 

Pharmacia Normal 
D E L U C C A & C A R V A L H O 

_ _ _ SUCCESSORES — — 

D R O G A S NACIONAES E EXTRANGE IRAS 

Diplomas dt> Contadores regie- j TBT 
traveis no Ministério da Agri-
cultura, Commercio e Industria | 

DIRECTOR: 

A u g u s t o Ma rques 

FISCAL DO GOVERNO 

D r . R o m e u A m a r a l 

FRANCA — E. de S. Paulo 

Homoeopathias, perfumadas finas, machioas 
e artigos plioiographicos 

PHONE 7-8—Rua Dr. Jorge Tibiriçá, Í078—FRANCA 

A Melhor 

MACNIXIt DE BE8EFICIAR RRROZ 

S A N T A M A R I A 

O proprietário abaixo, avisa a 
seus amigos e fréguezes, quô 
acaba de reformar sua Mncluna 
de Arroz, ampliando-a com novos 
machinismos, achando-se apto a 
servir os interessados, benefici-
ando qualquer partida de arroz 

por preços modicos. 

Sempre á venda optimo 
fubá de moinho 

I Chops ein 

"Albano" insuperável Vinho—Dúzia 

Café "Primor" — Kilo 

Sabão "Combate" — Kilo 

Ped i d o s á 

M. MELLO PHONE, 263 

Rua General Carneiro, 1430 

Feliciano Alves de Faria 
FRANCA 

Dr. J. Mathias Vieira 
Medico — Operador — Parlelro 

ESPECIALIDADES-PARTOS, MOLÉSTIAS INTERNAS 
DE SENHORAS E DE CREANÇAS 

Consultório e ResidencIa: Rua Major Claudiano, 948 

- —:— FRANCA Telephone, 155 J 
TYPOGRAPHIA D£ OBRAS A NOVA FDA 

IMPRESSOS EM GERAL. ===== • MyM%.rm 

DESEJANDO V. S. ver o seu ramo de negocio em grande movimento, é mandar fazer seus impressos ^ ^ CAMPOS SALLES 929 
nessa Officina, pois, um serviço bem feito é a recomtnendação de uma casa commercial 11 " ' 

MONTADA C O M MACHINAS APERFEIÇOADAS k GRANDE VARIEDADE DE OPTIMO MATERIAL Caixa Postal, 65 FRANCA 

AO CHIC FRANCANO 
A LFA1ATAR1A 

Grande sortimento de catiimiras para todos os preços 

Praça N. Senhora da Conceição, 764 

AVISO IMPORTANTE 

Cominunica o Sr. José Mar-
ques Garcia, Director deste 
eslabelecimento, aos interessa-
dos, residentes fóra deste Mu-
nicípio, que, antes de traze-
rem doentes para serem inter-
nados, devem consultar, POR 
CARTA, SI HA VAGA, pois, 
do contrario, estão sujçitos a 
perder a viagem. Para a res-
posta devem mandar um en-
veloppe sellado. 

Para internação do doente, 
exigem-se os seguintes docu-
mentos : 

1—Attestado medico do lo-
gar, de que o paciente não 
soffre de moléstia contagiosa. 

2—Autorização do pae,mãe 
e tutor, si o paciente íôr menor. 

3 — Attestado de pobreza 
passado pela autoridade poli-

j ciai si o paciente for pobre. 
4—A mulher casada que ti-

j ver de ser internada, por ou-
tra pêssôa que não seja seu 
marido, precisa ter autOrisa-
çâo deste. 

5— Requisição do Prefeito 
Municipal, visada pelo delega-
do de policia. 

Todos estes documetitos 
devem trazer as firmas reco-
nhecidas por tabellião. 

'íaS"1— -^dr* "Hal"» 

DR. J Ú L I O B. C O S T A 
Medico, especialista em moléstias das senhoras, operador 
e parteiro, com largo tirocinio no Sanatório Santa Catha-

rina, Maternidade, Hospital AUemão e outros do S. 
Paulo, e Sanatorio SaitfAnna de Franca, ex-profes-

sor da Escola de Pharmacia'de S. Paulo 

Aitende tanto aos casos de 
operações depondeutes de hospi-

talisação do enfermo, como aos pró-
prios de consultorio e ainda aos de ur-

gência (operação, parto, transfusão de san-
gue) que, devido á inconveniência do transporte 

do enfermo ou outra razão justa, precisem ser rea-
lisadas em domicilio, localidades próximas o mesmo cm 

fazendas, pois pare Isso estó Inteiramente appareltiado 

Dispõe do modernos apjparelhos de diatherinia, raios ul-
tra violetas, infra vermelhos, e outros, para o trata-
mento efficaz do ütero, ovarios, trompas, bexiga, prós-
tata, urethra, testiculo.s, hemorrhoidas, rheumatismos 
e eezemas, nffècções do nariz, garganta, pulmões o 
pleura, etc. 

Attcnde a qualquer hora, mesmo para fóra da cidade. 

Tèíephone, 3-3-9 — Consultorio e Resideneia: 

PRAÇA N. S. DA CONCEIÇÃO, 469 (proximo á Matriz) 

FRANCA — E s t a d o de São Paulo 

1 

Prefiram o CAFÉ FLORESTA 

A' V E N D A EM TODA P A R T E 



A car idade é o caminho 

recto para a salvação 

PELO SANEAMENTO DO BRASIL 

Auxil iae a Casa de Saú-

de A L L A N K A R D E C 

Anemia 
Debilidade 
Cançaço 

Nervosismo 
Impaludismo 
Inchaçlo 
Flora» branca» 
Vertigens 
Deasnímo 
Fígado 

Pi lulas Brasil 
Pílulas Brasil 
Pílulas Brasil 
Pílulas Brasil 
Pilulas Brasil 
Pilulas Brasil 
Pílula» Brasil 
Pilulas Brasil 
Pílula* Brasil 
Pilulas Brasil 

Laboratório: 
Rua S. João n. 

— 71 -

Wclheroy 

VENDE-SE EM TO-
DAS PH AR MACIAS 

E D R O G A R I A S 

Y E R M I C I D A 
— B R A S I L — 

O mais poderoso de 
todos os vermifugos 
Puramente vegetal 

, U m serras (t M is 
l M I Kiart» íis fimss 

Médicos, advogados, industriaes, operários, lavradores, com-
merciautes, comprovam a effieacia das PÍLULAS BRASIL 

Milhares de a f as t ados de Iodos os pontos d o paiz enaltecem os Pilulas Brasil 
— pelas suas maravi lhosas curas — 

VERMICIDA BRASIL é indicado cm todos os casos de Soli-
tárias, Oxyuros, Veriniculares, Ascaridos, Lombrigas, Ankilos-
tomos (Vermes de opilação) etc. — Adoptado no Instituto de 

de Protecção á Infacia de Nictheroy 

EM S. PAULO: C. EMIUO CARRAUO 
Rua das Flores 16— Preços de dúzia 24$000— B dúzias 218000 

A 
Aos Espiritas do Brasil 

AGRADECIMENTO 

José Marques Garcia e aua 

senhora D. Maria. Marques 

Freire, vêm agradecer á to-

das as pessoas amigas que 

com solicitude e carinho os 

auxiliaram durante a enfer-. 

midade da fallecida, sua so-

gra e mãe D. Honoria Firmi- i 

na da Rocha, especialmente 

aos caridosos facultativos drs. 

Antonio Lopes e J. Mathias, 

bem como as que acompa-

nharam ao enterramento da 

mesma. 

A' todas essas pessoas a-

migas hypothecam sua im-

morredoura gratidão. 

Noticiário Mundano 

BRAS IL ESPIRITA 

Congresso Espirita 
AVISO 

O Congresso espirita que deve-
ria realisar-se amanhã, em Sacra-
mento, ficou adiado para dia que 
opportunamente será annunciado. 

A COM MISSÃO 

Centro Espirita 
Perdão, Amor e Ca-

ridade 
ITAPIRA 

Em Sessão a 31 de Março, em 
homenagem ao Espirito de Allan 
Kardec, loi eleita a nova directo-
ria e empossada a 13 de Abril, 
em homenagem ao fundador des-
te Centro, o nosso Confrade e 
Mestre que na Terra teve o nome 
de Fernando Gonçalves da Silva, 
a seguinte Directoria: 

Presidente—Quintiliano Arruda 
reeleito; Vice—Jeronymo Colfe-
roi, eleito; Io. Secretario—Luiz 
F. de Camargo, reeleito; 2». Se-
cretario—Francisco D. de Moraes, 
eleito; Tltesoureiro—Juliá V. de 
Camargo, reeleita; Proc.—Zulmi-
ra Silva, reeleita; Fiscal—José 
L. da Silva, eleito; Jardineiro-
Augusto L. da Silva, eleito; Ze-

i ladoras diversas irmãs. 

NEVES 
Foram offkialmentc approvados 

c registrados os Estatutos do Cen-
tro Santo Agostinho desta Cida-
de e a Sua nova Directoria fica 
assim oonstituida: 

Presidente—Domingo P, da 
Silva; Vice—Luiz Vieira da Fon-
seca; Io. Secretario—Pedro Vi-
cente ; 2". dito—Francisco Saro 
Rodrigues; Io. Thezoureiro—Je-
ronymo A. Casitniro; 2o. dito— 
Diogo Pagar; Conselho Fiscal— 
Augusto Ribeiro ; Jorge Hadoc, 
Diogo Rodrigues; Syndioancia— 
Jayme M. Sanches; Manoel M. 
Sanches; .Toso Toscano Gonçales. 

Manifesto 
Recebemos, vindo de S. Mano-

el, um bem elaborado Manifesto 
dos Livres Pensadores daquella 
adeantada cidade, referente ao 
assumpto, que ora preoccupa a 
maioria da população brasileira— 
"Liberdade de Consciência".— 
Deixamos ds transcrevel-o na 
integra, por absoluta falta de es-
paço; pois "tínhamos grande ac-
cumulo de originaes, que neces-
sitávamos inseril-os nesta edição. 

Agradecendo a remessa, nos 
declaramos solidários com as i-
deas do Manifesto. 

POSTAL 
Do "Hotel Lopes", de Caxam-

bú—Minas, recebemos lindo pos-
tal com a photographia do pré-
dio em que se acha estabelecido 
este grande hotel, quo recommen-
damos aos "aqunticos" que pro-
curem aquella estância de aguas 
medicinaes. 

Gratos pelos cumprimentos. 

Mais um 
combatente 

Recebemos a visita do novo 
eollega, "Liberdade", orgam of-
ficial do Couiité Minas Geraes 
Pró Liberdade de Pensamonto, 
que vem de ser fundado cin Bel-
lo Horizonte, sob a redacção dos 
confrades A. C. Oliveira e Raul 
Henriot. 

Pelo prograuuna com que se 
apresenta na arena jornalística, 
o novo eollega proniette bater-se 
pelos ideaes mais puros e alevan-
tados quo os verdadeiros repu-
blicanos e espiritualistas deverão 
tomar como pharol da liberda-
de de pensamento. 

Gratos pela distineta visita do 
sympathico e denodado eollega, 
permutaremos. 

"O Mensageiro" 
Visita-nos pela primeira vez es-

te nosso eollega, orgam da "Fe-
deração Espirita Amazoniense, 
em Manáos. O.exemplar que te-
mos ã vista, é bem impresso, em 
excellente papel, trazendo bons 
artigos doutrinários e vasta colla-
boração. E' seu director o con-
frade Sr. Philippe Metto. Gratos 
pela visita, permutaremos. 

Brasilectric 
Recebemos o n". 3 do volume 

3». correspondente ao Mez de 

Março p.p. da Revista "Brasil E-
letric" que se publica no Rio de 
Janeiro, onde é a sede central 
dos Escriptorios das poderosas 
emprezas. Traz nítidas photogra-
pliias e excellente collaboração, 
que mais de espaço nos referire-
mos. 

"O Evangelista" 
Recebemos também a sym-

pathica visita deste illustre eol-
lega que se edita na cidade de 
Patrocínio, Oeste de Minas, o 
qual & orgão official da reli-
gião protestante n'aquelle meio. 

O referido eollega é redac-
toriado pelo Reverendo Dr. 
Alva Hardie, sob a gerencia 
do intelligente technico Sebas-
tião Lacerda. 

Longa vida e farta messe de 
triuinphos desejamos ao eolle-
ga, a quem agradecemos sua 
visita. 

Permutaremos. 

Fallecimento 
A 26 do corrente, ás 13 horas 

do dia falleceu D. Honoria Fir-
inina da Rocha, na avançada ida-
de de 87 annos, conservando luci-
dez de memória, quasi até ao 
momento de entregar sua alma 
ao Alem. Seu enterramento reaii-
sou-se no dia seguinte, ás 9 ho-
ras da manhã, com regular acom-
panhamento, notando-se represen-
tadas algumas commissões de ir-
mandades do que a extineta era 
praticante. A fallecida pertenceu 
ás irmandades de S. Francisco, 
do Carmo, Filhas de Maria. Em-
bora os exercícios á que era o-
brigada por aquellas, ainda sobra-
va-me tempo para ler alguns li-
vros da Doutrina Espirita, de 
que era adrairadora, vendo os e-
xemplos de abenegação e carida-
de de seu genro, nosso Director 
—José Marques Garcia, em dedi-
car-se ás curas de obcedados. Não 
freqüentava as sessões espiritas, 
por ser completamente surda, o 
que impedia-lhe de ouvir as lei-
turas e prelecções. 

Seu genro, respeitando suas 
ultimas vontades, deu ampla li-
berdade as associações a que 
pertenceu sua fallecida sogra, de 
agirem, como o entendessem, 
dando assiin mais um exemplo 
de tolerancia, provando a liber-
dade de consciência. O ferotro 
partiu de sua casa, acompanhado 
por um padre e respectiva ir-
mandade, indo á Igreja Matri2, 
de lá ao cemiterio. 

Pedimos ao Pne de infinita bon-
dade que ampare o espirito, ora 
liberto. 

CHAMAMOS a attenção dos 

nossos leitores para o appelo que 

publicamos na segunda pagina. 

• Teve logar na Casa dos Es-
piritas, síde da Liga Espirita 
do Brasil, no Rio de Janeiro, a 
reunião convocada para o fim 
de ajustar-se, preliminarmente, 
a acção a desenvolver-se no 
sentido de serem mantidos na 
nova Constituição Federal, os 
dispositivos integraes do artigo 
72 e respectivos paragraphos 
da actual Constituição, attinen-
tes a liberdade de culto e de 
pensamento, o ensino leigo nos 
estabelecimentos públicos e a 
separaçao das egrejas do Estado. 

Ao abrir a sessão, o sr. João 
Torres, presidente da Liga Es-
pirita do Brasil, proferio o se-
guinte discurso: "Presados ir-
mãos.—Eu vos saudo em no-
me de Jesus Christo.—Na con-
vocação feita para esta reunião, 
tanto na "Revista Espirita do 
Brasil", como nos jornaes es-
piritas e diários, estão expres-
sos com a maxima clareza os 

termos e os motivos que nos 
congregam neste momento. 

Entretanto, não será de mais 
nem fóra de proposito que 
advirtamos de que toda a ac-
ção que deseja a Liga Espirita 
ao Brasil movimentar no sen-
tido de acautekmento de nos-
sos direitos patrimoniaes, na 
synthese da liberdade de culto 
e de pensamento, do ensino 
leigo nos estabelecimentos pú-
blicos e da separação das egre-
jas do Estado, terá o cunho 
absoluto de tolerancia e de 
fraternidade, respeitando-se di-
reitos communs e, sobretudo, 
os preceitos legaes que nos 
regem. 

As nossas armas serão as do 
bom senso, da lógica, assentes 
nos principios de crença cons-
ciente, de fé raciocinada, por-
tanto, se tivermos de entrar 
na lueta gerada pela "questão 
religiosa" de que estamos ame-
açados, o faremos eom toda 
serenidade e em completa obe-
dicncia aos preceitos da lei dos 
homens, de um lado, e aos da 
lei de Deus, na consubstancia-
ção dos Evangelhos de Jesus 
Christo, de outro lado. , 

Espiritas—Christãos com o 
Christo de Deus, com os seus 
ensinamentos c os seus exem-
plos—certo, na defeza de nos-
so idealismo ou de direitos ou-
tros, não iremos utilizar-nos 
de armas fraticidas nem de 
gazes mephiticos, não procu-
raremos gerar a discórdia para 
antepor-nos a onda com que, 

por ventura, nos queiram en-
volver. 

A razão, o bom senso, o 
sentimento de fraternidade, na 
synthese do Amor dos Amo-
res—que é Deus—nos indicará 
a directriz própria, os meios 
justos e efncientes de nossa 
acção, sem comtudo, quedar-
nos inactivos esperando, tão 
somente, a acção do Alto. Não; 
teremos de dar testemunho de 
nosso valor, de nossos conhe-
cimentos, de nosso trabalho 
profícuo, sem o que a nossa 
obra não terá o devido valor, 
não merecerá o justo prêmio. 

Assim, pois, presados irmãos, 
procedendo a leitura do me-
morial geral que o Conselho 
da Liga Espirita do Brasil pre-
parou para ser encaminhado 
a futura Constituinte, que terá 
de elaborar a nova Constitui-
ção Federal, o memorial par-
cial de cada uma das associa-
ções dando poderes a Liga pa-
ra tratar do problema e, final-
mente, as instrucções ou con-
selhos para a acção a desen-
volver-se, toda a nossa cogita-
ção e discussão neste instante, 
será em torno de taes docu-
mentos. 

Da nossa parte, com toda 
a serenidade e o maior senti-
mento de fraternidade e de 
tolerancia, pediremos antecipa-
damente a qualquer de vós, 
que usar da palavra, fazel-o 
com moderação, sem de modo 
nenhum fazer ataques nem a 
pessoas nem a communidades 
philosophicas ou religiosas con-
trarias ao nosso idealismo, aos 
nossos principios, mesmo por-
que, se assim não conduzir-
nos, desmentiremos lamentavel-
mente os principios que prega-
mos, os fundamentos básicos 
da doutrina que professamos 
e propagamos, que são, em 
synthese, os ensinamentos de 
Jesus Christo. 

Feitas estas ligeiras conside-
rações e advertências fraternaes, 
contamos com a vossa ajuda 
leal, justa e digna para que 
possamos attingir as fronteiras 
de nosso ideal: liberdade de 

e de pensamento, ensino 
nos estabelecimentos pu-

a separação das egre-
Estado. 

A nossa acção, o nosso mo-
vimento, alem dos direitos pa-
trimoniaes de que nos achamos 
investidos, se robustece ainda 

Conclue no proximo namero 


